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O presente estudo buscou compreender como as corporações agroindustriais
influenciam no consumo e produção de alimentos, interferindo também no modelo
sociopolítico e econômico da sociedade brasileira. Constatou-se que o consumo de
alimentos no Brasil é controlado por corporações monopolistas que são
responsáveis não só pela produção do alimento, como pelo beneficiamento,
distribuição e todas as etapas do processo. A pesquisa em andamento se empenha
em trazer elementos para a compreensão da complexa organização hegemônica
das corporações agroindustriais – especialmente a agropecuária, responsável pela
produção de produtos classificados como commodities, e, de maneira mais ampla, o
agronegócio, relacionado ao processamento e distribuição de alimentos. Ainda, são
analisados os impactos desse modelo monopolista que controla o consumo de
alimentos, as relações de trabalho do setor e tem forte interferência na política
brasileira. Primeiramente foi abordado o conluio corporativista do ramo alimentício
com parlamentares no Brasil, destacando-se a importância da participação ativa de
grandes conglomerados na política, representando os seus interesses em lucro e na
flexibilização de leis ambientais e de trabalho. Posteriormente foram levantados os
impactos da produção agrícola na saúde de quem consome e de quem produz,
ambos expostos a grandes quantidades de aditivos químicos.


